UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

CENTRO DE INFORMÁTICA
2010.1



Automatização de consultas XML – Uma extensão para a ViXQueL


PROPOSTA DE TRABALHO DE GRADUAÇÃO

Aluno: Eduardo José de Vasconcelos Matos (ejvm@cin.ufpe.br)

Orientador: Fernando da Fonseca de Souza (fdfd@cin.ufpe.br)
Co-orientador: Petrus Bastos (petrusbastos@gmail.com)
Recife, 16 de Março de 2010
Índice



31.
Contexto


42.
Objetivos, Resultados Esperados e Estrutura do Trabalho


53.
Cronograma


6Referências


74.
Data e Assinaturas




1. Contexto


A XML, Extensible Markup Language [W3C08d], tornou-se o padrão de fato para troca de informações entre diversas fontes de dados e aplicações. Por esse motivo, sistemas de gerenciamento de bancos de dados XML nativos (SGBD XML nativos) [AG07], [Log08], [IXI08] e [MI08], têm se tornado parte fundamental da infra-estrutura de sistemas que lidam com a diversidade de fontes de dados e aplicações.

Gestores do mundo corporativo estão sempre acessando dados sobre seus negócios para tomada de decisões de forma rápida e eficiente. Entretanto, as aplicações disponíveis para recuperação das informações nesses tipos de sistema não demonstram particular preocupação com esta classe de usuários. Isto pode ser observado nas diversas ferramentas disponibilizadas, atualmente, como a XQBE  [BCC05], a GXQL [QYLM04] e a XQueryViz [KBOK06], as quais possuem apenas interfaces textuais e, quando apresentam interfaces gráficas, ainda assim, exigem conhecimento dos usuários,  como por exemplo, obrigar os gestores a ter conhecimento nas linguagens de consulta para XML, mais especificamente a XQuery [W3C08h].
Visando contribuir para a melhoria desta situação, surge a ViXQueL [Bas09], que é uma ferramenta web de abstração para acesso aos SGBD XML nativos, permitindo que usuários não especialistas recuperem informações de bases de dados sem conhecimento na linguagem de consulta XQuery. Sua abstração foi alcançada por meio de uma interface gráfica para criação de consultas visuais, que por sua vez são transformadas em consultas textuais na referida linguagem.

Devido à extensividade e complexidade, o protótipo desenvolvido da ViXQueL permite a criação de consultas que representam um subconjunto da XQuery. Para a primeira versão da ferramenta foram considerados e avaliados diversos SGBD XML nativos, sendo escolhido o Sedna [MI08].
O processo de transformação da ferramenta foi formalizado utilizando conceitos de MDA [OMG08b] na definição e implementação do processo de geração do código XQuery.
2. Objetivos, Resultados Esperados e Estrutura do Trabalho


O objetivo do Trabalho de Graduação aqui proposto é estender a especificação e implementação da ferramenta ViXQueL, contemplando um subconjunto maior da XQuery que atualmente é  coberto pela ferramenta, permitindo a construção e execução de consultas mais complexas. E, paralelamente, continuar dando ênfase à preocupação de permitir que usuários não experientes em XQuery consigam recuperar informações das bases XML, além de permitir e facilitar o aprendizado da linguagem.
Um segundo objetivo, mas não menos importante, é a realização de um estudo estatístico para a validação da usabilidade da ViXQueL a fim de comprovar a obtenção de sucesso nos objetivos propostos. Tal estudo estatístico deve ser realizado em conjunto com técnicas de validação de usabilidade da engenharia de software [Wes00].
O trabalho iniciar-se-á com um capítulo introdutório no qual será apresentado o contexto e alguns dos conceitos subjacentes ao entendimento do domínio estudado. 
No Capítulo 2 será apresentada uma visão geral das tecnologias existentes na área de sistemas de bancos de dados XML nativos, incluindo conceitos, ferramentas e aplicações relacionadas. Em seguida, serão abordados os conceitos relacionados ao desenvolvimento orientado a modelos, além das tecnologias e ferramentas associadas.

O Capitulo 3 é relativo a abordagens relacionadas, fornecendo um panorama geral das principais ferramentas existentes. Inicialmente, são descritas as principais abordagens referenciadas na literatura que compartilham a mesma preocupação deste trabalho, e que fornecem estratégias distintas para o tratamento do problema. 
O Capítulo 4 é destinado ao protótipo da ferramenta, por conseguinte, como uma proposta de solução para o problema, destacando a arquitetura da ferramenta e os detalhes da implementação, particularmente com relação às novas consultas implementadas.

O Capítulo 5 apresenta um estudo de caso para mostrar o uso real da ferramenta em um determinado domínio de problema. Posteriormente, é apresentado um conjunto de consultas categorizadas que podem ser realizadas naquele domínio. Em seguida,, é apresentada uma avaliação preliminar da ferramenta com três grupos de usuários com diferentes graus de conhecimento.

No Capítulo 6 serão expostas as conclusões, destacando as contribuições e limitações deste trabalho, juntamente com sugestões de  trabalhos futuros para a melhoria do ambiente computacional proposto.
Finalmente, serão descritas as referências utilizadas para o desenvolvimento deste trabalho, seguida por possíveis apêndices.
3. Cronograma



O Quadro 1 representa o cronograma das atividades a serem realizadas durante o trabalho proposto neste documento. A cada mês considerado, são associadas quatro sub-colunas, estas, por si, representam as semanas que compõem este mês. As linhas dizem respeito às atividades fundamentais à condução do projeto. Desta forma, cada célula em azul-claro na tabela representa uma semana que será dedicada à realização da tarefa associado à linha em questão.
Quadro 1 - Cronograma
	
	Março
	Abril
	Maio
	Junho

	Pesq. e definição do escopo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pesquisa bibliográfica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Desenvolvimento do ambiente
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realização do estudo de caso e testes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação do relatório final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Prep. da apresentação oral
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Apresentação       Oral
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